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Resumo: Este texto se propõe a discutir acerca da contextualização como elemento do 
processo  de  ensino-aprendizagem  da  Matemática.  Tendo  como  referência  estudos 
teóricos  específicos  e  resultados  de  pesquisas  realizadas  neste  âmbito,  abordaremos 
acerca do conceito de contexto e sua classificação, das relações entre este e a idéia de 
contextualização,  das  formas  de  manifestação  desta  nas  práticas  pedagógicas  dos 
professores e das possibilidades e limitações da contextualização no processo de ensino-
aprendizagem da Matemática. Quanto aos aspectos metodológicos pretendemos realizar 
esta atividade através de exposições orais,  discussões e reflexões  críticas  acerca dos 
conceitos  propostos  e  das  práticas  pedagógicas  desenvolvidas  pelos  professores.  Ao 
final  da  mesma  indicaremos  bibliografias  específicas  no  sentido  de  possibilitar  o 
aprofundamento de estudos posteriores. 
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Introdução

Depararmo-nos  atualmente  no  Brasil  com  uma  grave  situação  no  que  diz 

respeito  à  aprendizagem  dos  alunos  em Matemática  na  Educação  Básica,  tal  como 

apontam  os  resultados  oficiais  divulgados  pelo  MEC  ou  ainda  por  instituições 

internacionais  como  o  PISA.  Diante  desse  quadro,  professores,  pesquisadores  e 
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pensadores brasileiros têm se dedicado a buscar alternativas que possam contribuir para 

com a superação deste quadro indesejável.

A partir  dessa  situação,  no seio  do  discurso pedagógico  parece  já  haver  um 

consenso geral em relação à indispensável necessidade de que o processo de ensino-

aprendizagem  da  Matemática  se  efetive  sempre  de  forma  contextualizada,  de  tal 

maneira que tem sido comum a busca dos professores por aplicações práticas para os 

conteúdos que está lecionando ou até em “forçar a barra” no sentido de trazer para o 

cotidiano dos alunos conceitos matemáticos  que só mesmo em nível do pensamento 

abstrato é possível explicar.

Esse quadro se torna assim preocupante, uma vez que, por falta de uma coerente 

fundamentação teórico-conceitual  acerca  da idéia  de contexto e/ou  contextualização, 

muito se tem feito de errado, inadequado e até anti-educativo para aprendizagem dos 

alunos em Matemática nas escolas. 

É no âmbito dessas considerações que nos surge a inquietação em relação à tão 

discutida “contextualização”. Na verdade esta inquietação já se constitui para nós com 

um certo  incômodo,  no  sentido  de  estarmos  sempre  ouvindo  esse  termo  na  escola 

respaldado num discurso que considera a sua importância porém, ao mesmo tempo, não 

temos constatado a sua efetiva valorização e/ou adequada abordagem no processo de 

ensino-aprendizagem da Matemática. 

E daí, então, vêm à tona as seguintes questões, as quais serão norteadores para a 

exposição e discussões que pretendemos realizar no âmbito deste Diálogo Educacional: 

(1)  O  que  é  contexto?  (2)  Como  ele  pode  ser  classificado?  (3)  O  que  vem  a  ser 

contextualização? (4) Como a idéia de contexto/contextualização tem se manifestado 

nas práticas pedagógicas dos professores de Matemática em nível de Educação Básica?

Sobre o conceito de contexto

O termo contexto tem origem nas palavras latinas  cum (com) e  texere (tecer, 

fabricar)  –  esta  última,  palavra  que  também  deu  origem  aos  termos  “texto”  e 

“tecnologia” –,  cuja nova formação –  comtexere – sugere a idéia de entretecido,  de 

abarcamento e de conexão de coisas.

Este termo encontra sustentação específica na Lingüística, na Pragmática e na 

Etnología para,  a partir  daí,  migrar  para uma utilização de significação mais  ampla. 



Uma  incursão  por  diversos  dicionários  e  outras  obras  especializadas  em  Filosofia, 

aponta que o termo contexto apresenta duas significações básicas. Ao ser conceituado 

como “encadeamento das idéias de um escrito; contextura; aquilo que constitui um texto 

em seu  todo”  (FERREIRA,  1975,  p.  373),  o  termo  incorpora  uma  significação  de 

natureza imanente ao próprio texto, ou seja, permanecendo definido dentro dos limites 

etimológicos  tradicionais,  que  é  no  campo  da  Lingüística.  Por  outro  lado,  ao  ser 

apropriado pelo campo da Pragmática, ganha outra ordem de significação, ultrapassando 

os  limites  conceituais  originais,  mudando  para  uma  natureza  que  podemos  chamar 

transcendente, conforme podemos ver nas definições abaixo:
1) Conjunto das condições naturais, sociais e culturais nas quais se situa um 
enunciado, um discurso; conjunto das circunstâncias nas quais se produz um 
acontecimento,  localiza-se  uma  ação;  (GRANDE  ENCICLOPÉDIA 
LAROUSSE CULTURAL, 1998, v. 7, p. 1592).

 2) Conjunto das circunstâncias  nas quais se inscreve um fato (GRANDE 
DICIONÁRIO DE LA LENGUA ESPAÑOLA, 2000, p. 375). 

3) Situação mais ampla, tanto do locutor como do mero envolvente, que pode 
ser relevante para se determinar a interpretação da elocução (BLACKBURN, 
1997, p. 75).

Ambas  as  significações  –  imanente  e  transcendente  –  são  válidas,  e  para 

sustentar as contribuições teóricas da Lingüística, da Pragmática e da Etnografía, elas se 

articulam,  possibilitando  chegar  ao  conceito  que  é  mais  amplamente  usado  pelos 

educadores e pesquisadores em Educação. No âmbito da Pragmática, Levinson (1983, p. 

5, apud COUTO, 2005) entende contexto como algo que compreende “as identidades 

dos participantes,  os parâmetros espaciais  e temporais  do ato do fala,  bem como as 

crenças, o conhecimento e as intenções dos participantes nesse ato de fala”. No âmbito 

da  Etnología,  Malinowski  (1977,  p.  311-312,  apud  COUTO,  2005)  defende  que 

contexto  é  o que precede  e  o que segue determinado termo no texto  ou enunciado 

(significação imanente),  mas também a situação ou ambiente em que o enunciado é 

proferido (significação transcendente).  Em ambas as definições  podemos constatar  a 

articulação entre a significação imanente e transcendente, característica que se agregou 

à concepção mais ampla, contemporânea e usual do termo.

Diferentes concepções de contexto



No sentido de apresentar uma categorização para o conceito de contexto no que 

diz  respeito  aos  interesses  da  pesquisa  e  do  processo  de  ensino-aprendizagem  da 

Matemática, tomamos como referência as contribuições de Valero (2002) e Skovsmose 

(2000). Segundo defende Valero (2002, p. 34), uma definição básica de contexto “é 

aquilo que acompanha a um texto,  isto é, a série de circunstâncias que rodeiam um 

evento”,  forma  esta  que  coincide  com o  conceito  que  acabamos  de  apresentar.  No 

entanto, a simples consideração desta definição não é suficiente para superar as formas 

parciais que se tem atribuído ao termo contexto em Educação Matemática, o que levou 

esta autora a apontar algumas variantes de concepções que se apresentam neste âmbito, 

as quais consideramos pertinentes destacar, no sentido de esclarecer a discussão que nos 

propomos fazer.

A primeira dessas variantes se chama  contexto de um problema matemático, a 

qual se refere ao campo de noções e procedimentos matemáticos os quais se localiza um 

problema, ou seja, às referências que a formulação de um problema evoca no estudante. 

Nesta  perspectiva,  parte-se  do  pressuposto  de  que  o  contexto  de  um  problema 

matemático é fundamental para aumentar as possibilidades de que o estudante assimile e 

reorganize seu pensamento tendo em vista a resolução de problemas. 

Outra variante é a concepção de contexto de interação que, além de considerar 

as situações problemas e suas referências matemáticas e da vida real, permite não só o 

desenvolvimento  de  processos  individuais  de  pensamento,  mas  também  abre 

possibilidades de interação e negociação de significados matemáticos entre os sujeitos 

envolvidos, mais especificamente, entre alunos e entre esses e seus professores. 

Em terceiro  lugar  está  a  idéia  de  contexto  situacional que,  sustentadas  pelas 

teorias sócio-culturais, refere-se a um campo de relações históricas, sociais, culturais e 

psicológicas, entre outras, que estão presentes e constituem a aprendizagem, as formas 

de usar e as maneiras de chegar ao conhecimento matemático. Segundo Valero (2002, p. 

36),
Esta  visão  de  contexto  é  mais  ampla  do  que  as  anteriores,  já  que  numa 
situação não só se consideram os processos mentais que os estudantes levam 
a  cabo  a  partir  de  uma  tarefa  matemática  e  o  intercâmbio  entre  os 
participantes de uma situação, mas também as características constitutivas da 
situação em si mesma. (Tradução nossa).

Para  ilustrar  esta  concepção  de  contexto,  temos  como  exemplo  o  ensino  da 

Matemática  em salas  de  aulas  marcadas  fortemente  pela  diversidade  cultural,  como 

ocorre nas grandes capitais européias, em função da expressiva presença de imigrantes.



Com uma amplitude que supera as concepções  apresentadas  até  aqui,  Valero 

(2002,  p  38-41)  apresenta,  por  fim,  a  idéia  de  contexto  sociopolítico,  a  qual visa 

conectar o microcontexto da concepção situacional, ao macrocontexto da vida, na busca 

de vincular o que ocorre na sala de aula com as dimensões sociais, econômicas, políticas 

e históricas da sociedade. Trata-se de uma concepção geralmente não considerada pelos 

processos  educativos  tradicionais  e  por  grande  parte  das  pesquisas  em  Educação 

Matemática.  Baseia-se  na  recusa  da  idéia  de  neutralidade  dos  conhecimentos 

matemáticos  e  na  imprescindível  necessidade  de  consideração  de  aspectos  que  se 

manifestam através das dimensões que constituem o macrocontexto social e político.

Já para Skovsmose (2000) o contexto pode ser classificado em três categorias 

distintas que são: (1) com referência à Matemática Pura, o qual diz respeito a situações 

que  pertencem  integralmente  à  matemática  acadêmica;  (2)  com  referência  à  semi-

realidade os  que  se refere  a  situações  simuladas  ou  fictícias  elaboradas  a  partir  de 

elementos destacados do cotidiano dos alunos; e (3)  com referência à realidade que 

descreve e se situa em situações naturais de vida, sejam elas do cotidiano das pessoas ou 

do âmbito científico.

Quanto ao termo contextualização, em nosso entendimento, significa a ação de 

contextualizar,  de  estabelecer  relações  entre  o  objeto  em prática  ou  em estudo  e  o 

contexto  considerado.  Sendo  assim,  a  contextualização  não  é  um  ato  pleno  por  si 

mesma, mas dependente do sujeito que contextualiza e da concepção de contexto que o 

mesmo considera.

Além disso, para Fonseca (1995), 
As linhas de frente da Educação Matemática têm hoje um cuidado crescente com 
o aspecto sociocultural da abordagem Matemática. Defendem a necessidade de 
contextualizar o conhecimento matemático a ser transmitido, buscar suas origens, 
acompanhar sua evolução, explicitar sua finalidade ou seu papel na interpretação 
e  na  transformação  da  realidade  do  aluno.  É  claro  que  não  se  quer  negar  a 
importância da compreensão, nem tampouco desprezar a aquisição de técnicas, 
mas  busca-se ampliar  a repercussão que o aprendizado daquele conhecimento 
possa ter na vida social, nas opções, na produção e nos projetos de quem aprende.  
(FONSECA, 1995)

Diante dessa afirmação, a contextualização não deve tomar como referência as 

concepções mais  limitadas  de  contexto,  nem tampouco desconsiderar  a  importância da 

técnica e da compreensão no processo educativo matemático, mas ultrapassar esses aspectos  

e procurando levar em consideração fatores externos aos que normalmente são explicitados 

na  escola,  de  tal  forma  que  os  conhecimentos,  conceitos  e  procedimentos  matemáticos 

possam ser compreendidos em suas dimensões culturais, políticas, históricas e axiológicas. 



A  partir  dessas  classificações  e  esclarecimentos  podemos  nos  posicionar 

afirmando que, o que está em jogo nesta discussão já não é mais o fato das atividades de 

ensino-aprendizagem da Matemática estarem ou não contextualizadas, mas sim ter-se a 

clareza de qual tipo de contexto estamos nos referindo. Este posicionamento encontra 

respaldo  em nas  idéias  de  Barbosa  (2004),  ao  afirmar  que  “a  utilização  do  termo 

‘contextualização’ tem sido indevida, já que todas atividades da matemática escolar  

pertencem a um determinado contexto” referindo-se ele às possibilidades apontadas pela 

categorização do mesmo. Sendo assim, parece-nos adequado esclarecer que o contexto 

de problema matemático,  como diria Valero (2002), ou o contexto com referência à 

Matemática Pura, como defende Skovsmose (2000), não respondem aos reclames que 

são  apresentados  pelos  professores  em  função  do  fracasso  do  processo  de  ensino-

aprendizagem da Matemática nas escolas da Educação Básica. O que entendemos é que 

o processo de ensino-aprendizagem da Matemática  necessita  ser desenvolvido sob a 

perspectiva de categorias de contexto mais amplos, tais como a concepção de  contexto  

com  referência  à  realidade, conforme  defende  Skovsmose  (2000)  –  desde  que  esta 

realidade  seja  concebida  sua  mais  ampla  acepção,  ou  seja,  considerando  todas  as  suas  

dimensões –, ou o de contexto sociopolítico, como preconiza Valero (2002).

A contextualização e as práticas pedagógicas dos professores de Matemática 

No  intuito  de  desenvolver  este  tópico,  apresentaremos  os  resultados  de  um 

estudo realizado por Roseira (2006), o qual, numa perspectiva mais geral, se propunha a 

”comprender  o  processo  de  ensino-aprendizagem  da  Matemática  em  sua  dimensão 

político-axiológica”  e,  no  que  se  relaciona  aos  intereses  específicos  deste  trabalho, 

identificar os tipos de concepções de contexto que se manifestavam através das práticas 

pedagógicas  dos  profesores  de  Matemática,  tendo  como  referência  conceitual  as 

contribuições teóricas de Valero (2002).

Tal estudo foi realizado em duas turmas do Ensino Médio (1º e 3º ano) dirigidas 

por  seus  respectivos  professores,  tendo  como  abordagem  metodológica  a  pesquisa 

qualitativa e como métodos de coleta de dados a observação participante e a entrevista 

semi-estruturada.  Ao  final  dos  trabalhos,  pudemos  constatar  que,  nos  processos 

educativos  investigados,  somente  em nível  especifico  de problema matemático  e  de 

interação  pudemos  afirmar  a  ocorrência  de  relações  entre  os  conhecimentos 



matemáticos e o contexto, o que significa dizer que nenhum indício foi encontrado para 

relações em nível situacional e, muito menos, sociopolítico. 

A  nossa  posição  a  respeito  das  relações  entre  Matemática  e  contexto,  em 

primeiro  lugar  é  de  levar  em  consideração  que  este  campo  de  conhecimentos  se 

constitui como uma ciência formal que estuda objetos de natureza abstrata e, portanto, 

não  tangíveis.  No  entanto,  entendo  que  o  processo  de  ensino-aprendizagem  da 

Matemática,  do  ponto  de  vista  pedagógico  e  principalmente  político,  precisa  estar 

conectado com o contexto de vida dos sujeitos, considerando que, se por um lado é o 

contexto que dá significado ao conhecimento e é esse significado que abre as portas 

para que os sujeitos se apropriem do mesmo, por outro lado, é o sujeito que, à medida 

que se apropria deste conhecimento, pode voltar-se ao contexto para compreendê-lo e 

transformá-lo,  não esquecendo sempre  de que tais  intervenções  devem sempre  estar 

fundamentadas no princípio da dignidade humana. Sendo assim, torna-se inconcebível 

que o conhecimento matemático seja abordado como um conhecimento em si mesmo 

sem  referências  consistentes  com  as  diversas  dimensões  da  realidade,  portanto, 

indispensável que seja compreendido numa perspectiva sociopolítica.  
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